




























































As	 coleções	 didáticas	 têm	 por	 função	 primordial	 servir	
como	 material	 didático	 para	 o	 ensino	 formal	 de	 ciências,	
proporcionando	 aos	 alunos	 uma	 melhoria	 em	 sua	 apren-
dizagem,	por	meio	de	observação,	análise	e	manipulação	dos	
espécimes	 depositados	 nessas	 coleções	 (AZEVEDO	 et	 al.,	
2012).	 A	 inserção	 de	 aulas	 práticas	 utilizando	 coleções	
didáticas	 consiste	 em	 uma	 importante	 ferramenta	 para	 o	
ensino-aprendizagem	 possibilitando	 aulas	 com	 atividades	
basicamente	descritivas,	nas	quais	os	animais	são	observados,	
suas	 estruturas	 são	 relacionadas	 com	 suas	 funções	 e	 as	
diferenças	entre	os	animais	são	destacadas	(MARICATO	et	al.,	
2007).	
De	 acordo	 com	 os	 Parâmetros	 Curriculares	 Nacionais	
(PCN's)	de	Ciências,	os	alunos	devem	buscar	informações	em	
diversas	fontes,	sendo	estas	essenciais	para	o	desenvolvimento	
da	 autonomia	 em	 relação	 ao	 conhecimento	 e	 ao	 processo	
ensino-aprendizagem	(BRASIL,	1998).	Neste	contexto,	as	aulas	







pela	 falta	 de	 qualidade	 do	 ensino,	 pela	 incapacidade	 em	
preparar	os	estudantes	para	ingressar	no	mercado	de	trabalho	
e/ou	 na	 universidade.	 Neste	 contexto,	 as	 aulas	 práticas	 são	
consideradas	importantes	no	Ensino	de	Ciências,	diante	da	difi-












ao	 aluno,	 seus	 interesses	 e	 suas	 necessidades	 práticas.	 De	
acordo	com	Borges	(2002),	é	preciso	encontrar	novas	manei-
ras	 de	 usar	 as	 aulas	 práticas	 mais	 eficientemente	 e	 com	
propósitos	bem	definidos,	mesmo	sabendo	que	isso	não	é	a	










sobre	 fenômenos	 naturais	 através	 de	 novas	 experiências;	
facilitar	 uma	 primeira	 experiência,	 contato	 com	 o	 meio	
ambiente	e	 com	os	animais	que	eles	estudam;	desenvolver	
habilidades	científicas	práticas	como	observar	e	manipular;	
comprovar	 experimentalmente	 ideias	 alternativas,	 aumen-
tando	a	confiança	ao	aplicá-las	na	prática.
Neste	 contexto,	 existe	 a	 necessidade	 de	 despertar	 nos	
alunos	de	ensino	fundamental	o	interesse	pela	ciência.	Dado	o	





















repetiu	 na	 segunda	 aplicação,	 após	 a	 aula	 prática	 com	 a	
Coleção	Didática	de	Anfíbios	do	Laboratório	de	Herpetologia	
da	 Universidade	 Federal	 do	 Amapá.	 Os	 questionários,	
contendo	 10	 questões	 abertas,	 foram	 aplicados	 em	 cada	
turma	 no	 horário	 de	 aula	 disponível	 para	 a	 matéria	 de	
ciências.
A	aula	prática	foi	realizada	com	auxílio	da	Coleção	Didática	
de	 Anfíbios,	 onde	 foram	 disponibilizados	 exemplares	 de	
anfíbios	 anuros	 (sapos,	 rãs	 e	 pererecas).	 Esses	 exemplares	
foram	doados	à	 escola	 em	vidros	 com	álcool	 a	70%,	 todos	
etiquetados	contendo	informações	sobre	a	biologia	de	cada	

















aquelas	 que	 relacionavam	 os	 anfíbios	 a	 vida	 dupla	













seu	 cotidiano,	 não	 é	 suficiente	 para	 elucidar	 suas	 dúvidas.	






























































outra	 forma,	 não	 somente	 através	de	 figuras	 e	 imagens	dos	
livros	didáticos,	deixando	o	momento	da	aprendizagem	mais	
interessante	e	modificando	a	visão	que	eles	têm,	muitas	vezes	
até	 de	 repulsa	 e	 medo.	 Neste	 aspecto	 o	 PCN	 afirma	 que	 o	
“estudo	de	Ciências	Naturais	de	forma	exclusivamente	livresca,	
sem	 interação	 direta	 com	 os	 fenômenos	 naturais	 ou	 tecno-





entre	 sapo,	 rã	 e	 perereca.	 Após	 a	 aula	 prática	 78,8%	
responderam	adequadamente,	sendo	consideradas	respostas	
certas	 as	 que	 os	 alunos	 descreveram	 pelo	 menos	 uma	
morfologia	que	diferencie	os	anfíbios	(Figura	2,	Tabela	1).
De	acordo	com	Pough	et	al.	(2008),	as	especializações	do	







Quando	 os	 alunos	 foram	 questionados	 se	 sabiam	 da	






nentes	 importantes	 das	 cadeias	 e	 teias	 ecológicas,	 atuando	
como	agentes	controladores	de	população	de	insetos	e	outros	
invertebrados,	impedindo	a	proliferação	de	pragas	e	epidemias,	

















































































































































Description	of	 the	students	of	 the	Escola	Estadual	Antônio	Cordeiro	Pontes	 for	 the	
question:	Can	you	tell	if	amphibians	are	important	for	the	environment?
Antes da aulá prática Após a aula prática
‘‘Sim eles podem ser importantes’’ 
(11 anos).
‘‘Sim eles fazem bem para o meio 
ambiente sem problema nenhum’’ 
(12 anos)
‘‘Sim por vários motivos’’  (13 anos)
‘‘Sim são muito importantes para o 
meio ambiente como todos os animais’’
(14 anos)
‘‘Sim eles fazem parte do meio 
ambiente’’  (15 anos) 
‘‘Sim porque eles combatem os 
mosquitos’’ (11 anos)
‘‘Sim, porque eles comem insetos que 
esses insetos comem nossas frutas e 
verduras’’ (12 anos)
‘‘Sim, porque se acabasse com os 
anfíbios ia se reproduzir mais insetos’’  
(13 anos)
‘‘Sim eles são importantes para 
controlar a população de pragas’’
(14 anos)
Pergunta
Você sabe a 
diferença entre sapo, 
rã e perereca?
Você sabe a 
diferença entre sapo, 
rã e perereca?
‘‘Pra mim o sapo, rã e a perereca é o mesmo’’ (12 anos)
‘‘Rã é fêmea e sapo é macho’’ (13 anos)
‘‘Sim, sapo é venenoso rã é mansa e a perereca é um 
bicho nojento’’ (14 anos)
‘‘Sim, é que o sapo não tem toxinas venenosas, a rã tem e 
a perereca eu não sei’’ (15 anos)
Descrição dos alunos
“Sapo tem pele grossa e rã pele fina” (11 anos)
“O sapo tem a pele mais grossa e glândulas de veneno 
atrás do olhos a rã tem membrana no meio dos dedos e a 
perereca tem disco adesivo na ponta dos dedos” (12 anos)
“Sapo tem pele grossa e enrugada perereca tem lamelas 
adesivas na ponta dos dedos” (13 anos)
“Sapos tem pele grossa e glândulas de veneno rã tem pele 
lisa e contem membrana entre os dedos perereca tem pele 









































































Para	Weissmann	 (1998),	 pelo	 fato	 de	 ciências	 ser	 uma	
disciplina	 que	 requer	 visão	 de	 espaço,	 de	 cotidiano	 e	 de	
envolvimento	 com	 o	 interesse	 dos	 estudantes,	 o	 educador	
deve	abordar	os	conteúdos	por	meio	de	aulas	que	despertem	
o	 interesse	 dos	 mesmos.	 Nesse	 contexto,	 é	 viável	 que	 a	
idealização	das	aulas	inclua	atividades	em	laboratório	ou	em	






De	 acordo	 com	 Azevedo	 et	 al.	 (2012),	 uma	 proposta	
metodológica	que	vem	mostrando	bons	resultados	junto	aos	




depositados	 espécimes	 referentes	 às	 descrições	 de	 novos	
táxons,	 ou	 apenas	 o	 material	 biológico	 proveniente	 de	
amostragens	científicas,	que	irão	preencher	lacunas	sobre	o	









Foram	 consideradas	 respostas	 erradas,	 as	 generalistas	
como,	por	exemplo,	“na	natureza”	e	“na	floresta”;	considera-
das	respostas	adequadas	as	que	associavam	o	anfíbio	a	vida	







disso,	 os	 anfíbios	 precisam	de	 água	 para	 o	 sucesso	 da	 sua	
reprodução	e	 sobrevivência	dos	 seus	 filhotes	 (girinos).	Nas	
cidades	 existem	muitos	 locais	 (jardins,	 hortas,	 poços,	 entre	
outros)	que	podem	reter	água	e	umidade	ao	longo	de	todo	o	
ano	e	nos	quais	se	podem	desenvolver	anfíbios.




































































O	 bom	 emprego	 de	 aulas	 teóricas-práticas	 é	 capaz	 de	
proporcionar	 um	 enriquecimento	 expressivo	 no	 ensino	
aprendizagem	por	 despertar	 o	 empenho	 dos	 estudantes	 ao	






com	 atividades	 que	 aproximem	a	 sala	 de	 aula	 do	 cotidiano	
pode	tornar	a	aprendizagem	um	processo	mais	interessante,	
















uso	 de	 coleções	 zoológicas	 como	 ferramenta	 didática	 no	 ensino	
superior:	um	relato	de	caso.	Revista	Práxis,	v.	4,	n.	7,	p.	43-46,	2012.
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‘‘Sim porque a gente aprenderia mais’’ (11 anos)
‘‘Sim, para estudar’’ (12 anos)
‘‘Sim porque nós iriamos aprender mais sobre biologia’’ (13 anos)
‘‘Sim porque dessa forma poderíamos aprender mais e mais’’ (14 anos)
‘‘Porque nós íamos aprender mais sobre biologia na nossa escola’’ (15 anos)
